
A l g u m a s n o t a s s o b r e C H A R L O T 

a propósito do seu filme «Tempos Modernos » 

P o s i t i v a m e n t e chariie chaplin é um 
homem extraordinário, artista surpreendem-
'ts, criados fecundo e genial. As reexlbições 

que ultimamente se têm feito de alguns filmes 
velhíssimos de. Charlot, permitinam-nos consta­
tar, mais uma vez, esta coisa admirável e úni­
ca: enquanto que, de uma maneta geiral, outros 
filmes, mesmo dos melhores, não conseguem re­
sistir ao tempo e envelhecem cem espantosa ra­
pidez no decurso dum triénio, os filmes de Cha­
plin, de há dez ou quinze anos—apesar das limi­
tados recursos técnicos de que então se dispu­
nha—, permanecem duma extraordinária actuali­
dade, quero dizer: conseguem obter do público 
as mesmas reacções, mantêm o mesmo efeito có­
mico e conservam, apesar da sua antiguidade, 
uma originalidade notável e, até, uma surpre­
endente frescura. E se atniaiizarmos, reacirdan-
do-a, toda a obra vastíssima de Charles Chaplin, 
vemos que os seus processos são semipre os mes­
mos, invariável esse tipo simbólico que é Charlot, 
banais em essência os assuntas das seus filmes. 
Porque, aifinal, cada um dc 3 seus filmes não 
passa, em resumo, dum simpCas «faúít-diiveirs». Mas 
aí reside justamente a prova do seu génio «per-
que, como o atílirma Elie Faure, para fazer uma 
otana-prima dum «falt-diivems» é preciso ser-se 
Shakespeare... ou Charles Chaplin.» 

Não procuremos complexidade em Charlot. 
Tuldio na sua obra é simpleis e, por vezes, infan­
til; por isso tanto mais difícil de explicar é a 
sua arte. Ao automatismo êle alia uma sensibili­
dade profunda. Assim, obtido por qualquer pro­
cesso material deteiimtoaido efeito cómico, ime­
diatamente êle opõe uma nota humana e emo­
cionante, mulitas vezes com acertado sentido filo­
sófico, num estupendo jogo de contrastes e sur-
prezas que nos fawm rir até às lágrimas, sem 
nos deixar nunca saber ao certo se essas lágri­
mas vieram só à força de nos fazer rir... 

Chaplin (1) sabe tirar partido de tudo, não 
volta as costas nem à realidade a mais crua nem 
à fantaisla a maiis desenfreada e jamais os voos 
da sua imaginação fecunda vêm prejudicar a sa­
gaz e penetrante observação das coisas huma­
na', desde o ridículo duma situação desairosa até 
à ternura dum coração generoso. Há ainda, em 
Chaplin. um conhecimento absoluto de todas as 
possibilidiades e de todos os processos cómicos 
como ninguém mais possui. «Actor admirável, Cha­
plin sabe ao certo o valor do menor gesto e, o 
que é maás Importante, sabe com justeza quan­
do é útil tal gesto.» Porisso Charlot, levando de 
mão dada a farça e a tragédia, nunca é gro-

Não procuremos aprofundar a explicação do 
seu «milagre», que nos levaria longe; admire­
mos o que este artista tem de genial e saibamos 
prestaT-lhe a compreensão do nosso coração e 
da nessa inteligência. 

(1)—Eu digo Indiferentemente Chaplin e Charlot por. 

que o criador coníunderee com o p?rsona«em criado. 

Vejamos agora o seu novo filme «Tempos 
Modernos». Em realidade, tecnicamente, Chapim 
não deu um passo. A construção dos seus fil­
mes não varia e digamos, mesmo, que «Tempos 
Modernos» está um tanto desarticulado—pana o 
que devem ter contribuído certas legendas per­
feitamente desnecessárias. Mas como é subtil, in­
tencional, admirável! E como jamais evolui a 
sua «maneira», assim Charlot se conserva c mes­
mo vagabundo generoso e sonhador, levado aos 
trambolhões peles acasos da sorte, vencido da 
vida em cujo ritmo não conseguirá nunca en-
quadrar-se. 

Aqui, vemo-lo prisioneiro d a engrenagem 
duima grande fábrica, homem feito peça de má­
quina e a tal ponto que os movimentos mecâni­
cos adquiridos no trabalho prevalecerão mesmo 
quando em descamiso. Mais fraco do que os outros 
(o que êle têm é um grande coração, não é uma 
grande resistência), os seus nervos não resistem 
à tensão a que são mantidos e virá a loucura... a 
obsessão de apertar porca. Uma vez curado e 
atirado de novo à vida, o desgraçado vèr-se-à 
envolvido «maligré liuil» em acontecimentos ines­
perados, para que êle nada contribuiu, mas de 
que será considerado responsável (a manifesta­
ção subversiva e a recaptura dos presos evadi­
dos), e nunca mais servirá para nada. Quando 
arranja um emprego e lhe mandam apanhar um 
calço, lança involuntariamente à água um barco 
-\elo construído... 

Em breve o seu coração generoso encontrará 
na rapariga dá rua um motivo de júbilo, de Inci­
tamento e de afectuosa expansão. Patenteia-se 
agora a faceta poética de Chaplin. 

Poeta, sim, é o que êle é acima de tudo, (não 
é admirável o seu senho da casinha para as 
dois?). «Chaplin, diz André Bercler, tem essa fa­
culdade genial de se adaptar como poeta às cir­
cunstâncias dum facto qualquer. Joga com o 
seu coração, e a sua imaginação sentimental é 
uma das mais poderosas que se têm visto. Que 
êle se mova no meio dos homens, que êle se deixe 
levar até à força greco-latina ou que êle repre­
sente num décor desguarnecido, êle miantem-se 
sempre poeta mesmo quando, por desenvolvimen­
tos sucessivos e medidos, a poesia exige que êle 
vá até à «bcuflonerle». Basta então um segundo, 
um olhar, um gesto insignificante paira nos lem­
brar que êle náo troçou de nós, que êle está ali 
com um coração semelhante ao nosso. Chaplin 
possui o coração humano a tal ponto que dá a 
expressão original de todas as manifestações físi­
cas possíveis dos sentimentos». 

E, como sempre '«luzes da Cidade» fez ex­
cepção, Chamlot no final era esmagado pela mi­
séria e pelos desenganos), em «Tempos Moder­
nos», a história desenrola-se de igual maneira, 
entre dissabores Inesperados e sucessos imprevis­
tos, até ao fim. Escorraçado ou sem sorte, melhor 
ou pior, perdidas as Ilusões, um raio de esperan­
ça virá animá-lo de novo e êle seguirá conforma­
do <e desta vez confiante) pef.a lcnga estrada 
da viria à procura da felicidade... ou de outras 
ilusões. 

C I N E M A 


